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PRINCIPAISESPÉCIES DE PLANTAS DANINHASDE

PASTAGENS DA REGIÃO DE SELVÍRIA (MS)
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RESUMO
O presente trabalho trata do levantamento e análise

fitossociológica de espécies de plantas daninhas, tóxicas ou
não, infestantes de pastagens, no município de Selvíria,
Estado de Mato Grosso do Sul. Para tanto, foram realizadas
visitas periódicas às áreas infestadas, tendo sido coletadas
excicatas para identificação botânica em dez fazendas da
região. O levantamento foi tanto de natureza quantitativa
como também de natureza qualitativa. Foram identificadas 73
espécies de plantas, havendo poucas espécies com dis-
tribuição generalizada. A família MALVACEAE foi a que
apresentou o maior número de indivíduos e a maior densi-
dade, enquanto que as famílias AS1ERACEAE e LEGUMI-

NOSAE apresentaram maior número de espécies nas áreas
estudadas. As espécies mais abundantes foram Sida rhombi-
folia var. typica K. Schum e Sida cordifolia L., ambas classi-
ficadas como indivíduos solitários (sol). A espécie com maior
freqüência foi S. cordifolia L. com 64,5% em relação à área
total estudada. O coeficiente de similaridade para as locali-
dades estudadas variou de 21,6% até 80%, com média de 55,8
t 1,95% (desvio padrão da média). Foram também identifi-
cadas diversas espécies tóxicas ou suspeitas de intoxicação ao
gado.

Palavras chave: Levantamento, pastagem, plantas
daninhas, análise fitossociológica e plantas tóxicas.

SUMMARY
In the present work, phytosociological survey and

analysisof toxic or non toxic species that invade thepastures, was
carried out in Selvíria, State of Mato Grosso do Sul.
Periodically 10 infested farms of the region were visited, and
weed species collected for identification. The survey was
undertaken quantitatively and qualitatively, describing the main
characteristics of the plant especies. Seventy two plant species
were identified, few of them with generalized distribuition.
MALVACEA presented the highest number of individuals,
and the highest density. ASTERACEAE and
LEGUMINOSAE,presented the highest numberof species.

The most abundant species were: Sida rhombifolia var.
typica K. Schum and Sida cordifolia L., both classified as
solitary individuals (sol). The species with the highest fre-
quency was S. cordifolia L., with 64.5% of occurrence in
relation to the total area investigated. For the localities studied the
coefficient of similarity varied from 12.6% to 80% with average
of 55.8% t 1,95. Various toxic speciesor suspectable species that
may casue intoxication in cattles were also identified.

Key words: Survey, pastures, weeds, phytossociological
analysis and toxic plants.

INTRODUÇÃO

Dentre as atividades agrícolas desenvolvidas na região dos
cerrados, a pecuáriaé aquelaque ocupa atualmentemaior área.
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Um dos fatores mais importantes para o sucesso da
atividade pecuária é a qualidade das pastagem, a qual é muitas
vezes afetada, em razão da ocorrência de plantas daninhas,
principalmente aquelas que são tóxicas aos animais. Tais
plantas, concorrem comas forrageiras emtermos de luz, água,
nutrientes e espaço físico, arranham os animais desvalori-
zando o couro e são responsáveis também, quando tóxicas
pela mortalidade de algunsanimais.

Algumas plantas, como é o caso da Mimosa sp., vulgar-
mente conhecida como "unha-de-gato" embora não tóxicas,
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causam problemas devido ao seu caráter epinescente de vege-
tação cerrada, o que torna difícil o manejo do gado, facilitam
o refúgio de animais peçonhentos, seus inimigos, além de
insetos nocivos e parasitas do rebanho (7).

As formações de pastagens da região de Selvíria estão
situadas em áreas primitivamente constituídas por cerrados.
Nestas áreas após a derrubada da vegetação original, foram
implantadas as pastagens com predominância das seguintes
espécies cultivadas: capim-jaraguá (Hiparrenia rufa Ness.),
capim-colonião (Panicum maximum Jacq.), capim-pangola
(Digitaria decumbens Stent) e capim-braquiária (Brachiaria
decumbens Henr).

Nos campos de pastagens, coexistem espontaneamente
com a forrageira estabelecida, uma certa quantidade de
espécies formando uma comunidade vegetal com caracterís-
ticas que dependem basicamente das condições do solo, do
regime hídrico e do pastoreio (19). Algumas destas espécies
podem ser consideradas inócuas, pois são aceitas pelo gado e
associam-se facilmente à forrageira estabelecida. Outras, no
entanto, são indesejáveis por competirem com as forrageiras
ou por terem propriedades tóxicas.

Levantamentos de plantas daninhas de pastagens, in-
clusive as consideradas tóxicas, tem sid o objetivo de
inúmeros trabalhos (1, 2, 3, 6, 8, 9, 13, 16, 17, 19, 21, 23)
evidenciando a importância atual deste campo de pesquisa.

O presente trabalho, realizado em área de pastagem, é
um dos primeiros em região original de cerrado, contribuindo
para um maior conhecimento das plantas invasoras que
melhor se adaptam a estas condições, fornecendo subsídios
para que as mesmas sejam desta forma controladas eficiente-
mente.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho de levantamento de composição
florística foi realizado nas áreas de pastagens do município
de Selvíria, no Estado de Mato Grosso do Sul, a 335m de
altitude. Nesta zona, a temperatura média anual é de 23,6°C e
a precipitação pluviométrica anual média de 1300 mm.

Em todas as fazendas onde os levantamentos foram
realizados, a vegetação original era constituída por cerrados,
com predomínio de Latossolo Vermelho-escuro e uma peque-
na porcentagem de Latossolo Vemelho-amarelo, apresentan-
do comparativamente muita semelhança quanto a topografia.

Foram realizadas visitas quinzenais às áreas com pas-
tagens do município, durante o período de maio de 1981 a
dezembro de 1982, tendo sido coletadas excicatas para iden-
tificação botânica nas seguintes localidades: a) Fazenda
Colina, b) Fazenda Santa Ofélia, c) Fazenda Matão; d) Fazen-
da Paraíso, e) Fazenda Boa Sorte, f) Fazenda Ouriçanga, g)
Fazenda Buriti, h) Fazenda Santa Maria, i) Fazenda da
UNESP, j) Fazenda Morro Vermelho.

Procedeu-se a uma breve descrição das características
principais das plantas, tais como altura, tipo de folhas, de
frutos e de inflorescência. Estes dados eram anotados em
fichas, assim como a data e local da coleta, o tipo de pastagem e
o nome da família, gênero e espécie, quando havia possi-
bilidade de identificação. Quando havia dificuldades no reco-
nhecimento, as plantas eram enviadas a especialistas na área

e as fichas eram completadas após a identificação. Foram
anotadas també m as plantas suspei tas de serem tóxicas,
através de evidências obtidas em entrevistas com os princi-
pais pecuaristas da região, sendo o levantamento da primeira
fase de natureza qualitativa.

Para facilidade de identificação, foram coletados três
ramos por planta, dando-se preferencia aos que estavam flo-
ridos. As plantas foram classificadas com auxílio de chaves
de classificação botânica, como a de Joly (15) e através de
especialistas pertencentes ao Departamento de Botânica da
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

O levantamento quantitativo foi efetuado nas mesmas
áreas do levantamento qualitativo por considerá-las repre-
sentativas da região. Nele foram eleitas aleatoriamente e
demarcadas cerca de 20 parcelas por área, cada qual com 4
m2. Foi escolhida uma área por fazenda e um total de 10 áreas
para o estudo, cada qual com aproximadamente 1 ha onde foi
realizada a contagem das espécies daninhas mais comuns. A
análise fitossociológica foi baseada no método de Braun-
Blanquet (4), o qual vem sendo empregado atualmente em
estudos de plantas daninhas.

A partir da contagem realizou-se o cálculo da freqüên-
cia de ocorrencia de acordo com a fórmula: F= n° de parcelas
ocupadas/n° total de parcelas, apresentada por Greig-Smith
(14), sendo os resultados, emporcentagem, transformados em
classes de acordo com a tabela proposta por Raunkiaer (20):
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A abundância foi avaliada baseando-se na escala de
Maltzew utilizada em trabalhos de Gemtchujnicov (12),
Gemtchujnicov et al. (11, 13) e Peixoto et al. (18), através da
qual se faz uma avaliação geral da comunidade e a anotação da
ocorrência dasespécies da seguinte forma:

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente levantamento foram encontradas 25
famílias com 73 espécies, as quais são citadas por ordem
alfabética no Quadro1.

As famílias com maior número de espécies foram
LEGUMINOSAE, levando-se em conta as suas três sub-
famílias e ASTERACEAE, ambas com 13.

Em pastagem no município de Vassouras, Estado do Rio
de Janeiro, Peixoto et al. (18) encontraram 27 famílias com 67
espécies, sendo que as famílias com maior número de espécies
foram POACEAE com 10 espécies e ARACEAE e
LEGUMINOSAE com 7 espécies cada uma. Ferreira et al. (8),
em levantamento de espécies daninhas em áreas de pastagensno
Estado de Minas Gerais, identificaram 39 famílias, com cerca de
289 espécies, sendo as famílias mais expressivas ARACEAE e
POACEAE com 42 espécies e LEGUMINOSAE com38.

As freqüências das plantas daninhas podem ser observadas
no Quadro2.

Verifica-se que as plantas mais freqüentes foram da
família MALVACEAE, com as espécies S. cordifolia, Sidas-
trum micrantum (L) Fryxell e S. rhombifolia (guanxuma)
apresentando respectivamente64,5, 55,5 e 48,0%. A seguir, com
menor freqüência, surgem as espécies Desmodium incanum C.
com 47,5%, Stachytarpheta sp. com 38,5% e Solanum
aculeatissimum Jacq.com 32,5%.

Estas espécies, de acordo com a tabela de classes pro-
posta por Raunkiaer (20), estão enquadradas conforme se
segue abaixo: S. cordifolia, classe D; S. micrantum, S. rhom-
bifolia e D. incanum, classe C; Stachytarpheta sp. e Solanum
aculeatissimum Jacq., classe B. As demais espécies, em ordem
decrescente de freqüência de ocorrência, podem também ser
visualizadas de acordo com suas classes no Quadro 2. Ferreira et
al. (10) encontraram maiores freqüências para D. incanum

classe C, S. rhombifolia classe C e Vernoniapolyanthes Less.
classe B, de acordo com a referida escala.

Em relação ao número de plantas por área, conforme pode
ser observado pelos dados do Quadro 2, as espécies com maior
densidade são: guanxuma (S. rhombifolia) com 1,11
indivíduos/m2, capim-amargoso (Digitaria insularas L.
Fedde) com 0,59 indivíduos/m2 e guanxuma (S. cordifolia)
com 0,56 indivíduos/m2. As famílias que contribuíram com a
maior densidade são: MALVACEAE com 2,23 indiví-
duos/m2 , ASTERACEAE com 1,38 indivíduos/m2,
POACEAE, com 0,83 indivíduos/m2 e LEGUMINOSAE,
com 0,81 indivíduos/m2. Verifica-se também que nenhuma
espécie pode ser considerada, de acordo com a tabela de Cain e
Castro (5), como de alta e média densidade. Todas as
espécies (com exceção de S. rhombifolia que recebeu nota 1)
estão dentro de uma faixa pequena onde não foi possível
atribuir notas, uma vez que a escala não abrange densidade de
planta inferior a 1 indivíduo/m2, que é a nota mínima.

Em relação a abundância, verifica-se que as espécies de
guanxuma (S. rhombifolia e S. cordifolia) apresentam-se
como espécies Sol, enquanto que as demais se enquadram
como espécies R pelo critério de Maltzew. Em levantamento
realizado em área de pastagem em Agudos, Estado de São
Paulo, Gemtchujnicov (13) encontrou valores semelhantes para
estas duas espécies. Peixoto et al. (18) encontraram nas espécies
margaridinha (Wedeliapaludosa DC.), capim-rabode-burro
(Cynodon dactylon (L.) Pers.) e capim-forquilha (Paspalum
conjugatum Berg.) as de maiores densidades, com nota 2, e
situadas na classe Cop de abundância.

No Quadro 3, podem ser observados os coeficientes de
similaridade dos locais estudados. Nele se observa que algumas
áreas mostraram maiores semelhanças em termos de espécies
comuns com algumas localidades que com outras. Os maiores
coeficientes de similaridade foram entre as fazendas Buriti e
Matão com 80% e entre as fazendas Colina e Morro Vermelho
com 78,8%. Os menores coeficientes foram entre as fazendas
Matão e Paraíso com 21,6% e Ouriçanga e Paraíso com27,6%.O
tamanho médiopara todasas fazendasfoi de 55,8 ± 1,95%.

Tanto para os altos quanto para os baixos coeficientes de
similaridade, não há alguma razão evidente que possa
esclarecer melhor as semelhanças ou diferenças entre as áreas. Para
as áreas com maior coeficiente de similaridade, o fato não pode
ser atribuído à proximidade porque as fazendas Buriti e Matão
apresentam considerável distância, tendo entreelas outras fazendas
estudadas, o mesmo acontecendo entre as fazendas Colina e
Morro Vermelho. Também não está ligado às forrageiras
utilizadas, as quais são diferentes nas fazendas melhor
relacionadas. O fato pode ser atribuído talvez a formas de
manejo semelhantes entre estas áreas, o que propicia o
desenvolvimento de determinadas espécies, em detrimento de
outras.

Em relação as áreas com menores coeficientes de simi-
laridade, observa-se que a relação entre qualquer outra
fazenda com a Paraíso, quase sempre apresenta baixos valores.
Este fato indica que esta última se apresenta como uma área
bastante distinta em espécies das demais (exceção da fazenda
Boa Sorte), o que pode também estar associada a alguma
forma de manejo diferenciada.
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As espécies tóxicas encontradas nas áreas estudadas
foram: oficial-de-sala (Asclepias curassavica L.), mandioca-
brava (Manihot Aff. tripartida Mull), mamona (Ricinus com-
munis L.) caruru-de-pomba (Phylolacca thyrsiflora Fenz L.),
joá-bravo (Solanum aculeatissimum Jacq.), maria-pretinha
(Solanum americanum Mill.), cambará (Lantana camara L.).
Entre as suspeitas de causar intoxicação, citam-se fedegoso
(Cassia ocidentalis L.), gergelim-do-campo (Crotalaria
anagyroides H.B.K.), anil (Indigofera hirsuta L.) e joá-de-
capote (Nicandra physalloides Gaertn.).

CONCLUSÕES

A análise dos resultados obtidos no presente trabalho
permite as seguintes conclusões:
1- A maior parte das espécies daninhas identificadas não

ocorrem em todas as áreas, tendo havido poucas com
distribuição generalizada.

2- As famí lias ASTE RACEAE e LEGUMINOSAE
foram as que apresentaram o maior número de espécies,
enquanto que a família MALVACEAE, com suas dife-
rentes espécies, foi a que apresentou o maior número
de indivíduos e a maior densidade na área estudada.

3- As espécies mais abundantes, foram S. rhombifolia e S.
cordifolia, ambas da família MALVACEAE.

4- A espécie mais freqüente na área estudada foi S.
cordifolia, da família MALVACEAE.

6- O maior coeficiente de similaridade foi entre as fazen-
das Buriti e Matão enquanto que o menor foi entre as
fazendas Paraíso e Matão. Estes índices não estão rela-
cionados aos solos ou distância das áreas estudadas,
podendo estar ligadas a semelhanças ou diferenças na
forma do manejo.

7- Algumas das plantas identificadas, são tóxicas ou sus-
peitas de intoxicação ao gado bovino.
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